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Introdução e Justificativa 

Um filme quando abordado em sala de aula, desde que haja um planejamento 

didático torna-se uma forma eficaz de aprendizagem e é extremamente estimulante 

para os educandos. Pontuscha (2009) afirma que o filme pode servir de mediação 

para o desenvolvimento das noções de tempo e de espaço na abordagem dos 

problemas sociais, econômicos e políticos. 

Diante da afirmação do autor, o trabalho com o gênero cinema oportuniza o 

aprendizado e neste caso específico, a apresentação do enredo fílmico Bob Esponja 

– O Filme aprofundamento sobre as características físicas dos animais e do 

ecossistema ao qual estão inseridos. É preciso estar atento que só exibir um filme, 

sem nenhum planejamento pedagógico, torna a experiência equivocada e sem 

propósito. 

 

 Objetivo 

Essa pesquisa tem como objetivo incentivar o uso de filmes de animação em 

sala de aula, a fim de gerar reflexões acerca da importância de atividades lúdicas no 

processo de ensino e aprendizagem.  
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Método 

Esta pesquisa foi realizada com uma abordagem qualitativa, pois se caracteriza 

enquanto exercício de pesquisa. A atividade foi desenvolvida com uma turma de 3º 

ano do Ensino Médio, de uma escola pública. Foi apresentado aos estudantes o 

enredo fílmico Bob Esponja – o filme.  

Durante a pesquisa foi proposto que os estudantes colhessem informações 

relacionado ao conteúdo de biologia contido no filme escolhido, além de articulação 

com o conhecimento já adquirido. Desta forma, desenvolveu-se uma pesquisa com a 

intenção de responder às seguintes questões: Há erros morfológicos nos animais 

presentes no filme? Há formulações de conceitos errados de Biologia no enredo 

fílmico? Quais conceitos são abordados? Após a passagem do enredo fílmico eles 

foram divididos em grupos a fim de facilitar a discussão sobre os questionamentos 

levantados anteriormente.  

 

Resultado e Discussão 

O filme escolhido permitiu o professor explorar, por exemplo, as relações 

ecológicas dos ecossistemas marinhos: cadeia alimentar, biomas e inter-relações 

entre os seres vivos e seus ambientes físicos estimulando a busca do conhecimento 

científico. Pois Santos afirma (2013), que “o filme como recurso pedagógico permite 

ao aluno a apropriação de conhecimentos científicos, capazes de propiciar situações 

de troca para que possa estabelecer relações entre o estudo do científico e a 

realidade”. 

Como resposta aos questionamentos levantados os alunos elencaram alguns 

personagens principais da animação e analisaram os aspectos biológicos e 

morfológicos, são eles, Bob Esponja, Patrick, Lula Molusco, Senhor Sirigueijo, Sandy 

Bochechas, Gary e Plâncton.  

O filme foi uma maneira lúdica de apresentar aos alunos questões relativas a 

alguns conceitos básicos de Zoologia e Ecologia. Além disso, ele possibilita discutir o 

funcionamento de um ecossistema, que resulta da interação dos componentes 

bióticos e abióticos. 
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Considerações Finais 

No filme de animação apresentado, o telespectador/aluno pode se apropriar 

dos elementos fílmicos, como as imagens e os movimentos sonorizados, entre outros, 

os quais auxiliam na construção de significados que visam à construção do 

conhecimento científico.  É fato que filme não supre a mediação do professor, mas 

sugere uma leitura reflexiva de determinado assunto e contexto, mediante sua 

linguagem, sua manifestação cultural, bem como, permite a construção do 

conhecimento escolar.   
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